
Plano Diretor do 
DF será debatido 
A substituição, em março, de 

overnador não vai interromper os 
'0riitensos estudos de propostas para 

• 
;',4,3‘,4j"1 ano Diretor do Distrito Fede- 

al. A Codeplan e a Secretaria de 
:::Pálanejamento analisam formas 

n4ão só para dar continuidade às 
;„.'4:liscussões como também para, 

rofundar o diagnóstico dos pro- 
emas urbanos de Brasília coar 

sias alternativas de solu ção. 
spera-se atrair a atenção de' im- 
rtantes organismos de .,co6pera- 
o técnica e pesquisa nacionais e 
trangeiros, para, por' meio de w;,̀  

,;pnvênios, atingir esse objetivo. 
!‘"`";"; Segundo,—e.-Jdiretor-presidente 

CodepÀán, Paulo Zimbres, a par- 
du'inês de dezembro inicia-se 

as cidades-satélites uma série de 
:,',Wminário públicos com vistas a co-
'-'4Ifer subsídios dessas comunidades 
a fim de definir uma proposta para 
o Plano Diretor do Distrito Fede- 

O primeiro seminários vai 
. io_correr em Taguatinga. A Code-

pian vai convidar todas as lideran-
,,',ças comunitárias para os debates 

sobre o assunto. 
, Nos próximos dias 6 e 7 de de-

_iiembro, técnicos governamentais, 
5 :ãútoridades convidadas para o tra-
.,-bálho e líderes comunitários fe-
.,-cham o primeiro quadro de proble-
mas de Brasília, com as respecti-

:,vas propostas de encaminhamento 
solução. São conclusões iniciais 

.,que vão ser enriquecidas com a 
_contribuição das discussões nas 
cidades-satélites e com o posterior 

:,ái:irofundainento dos estudos ora 
,,planejados. Essa fase de discussões 
para a elaboração do Plano Diretor 

iniciada em 1° de agosto, e co-
- Igiu desde a questão econômica até 

...o.;Problema da moradia, incluindo 
...f,ambém os de saneamento, trans-
portes e meio ambiente. 

Propostas 
Os técnicos da Codeplan junto 

com arquitetos, urbanistas, profes-
,sores, da UnB, representantes de 
"associações profissionais e líderes 
c,comunitários já chegaram às pri-
meiras proposições sobre a elabora-
ção do Plano Diretor, instrumento 
de planejamento que passou a ser, 
pela nova Constituição, obrigató- 
ria para as áreas urbanas com po-
pulação igual ou superior a 20 mil 
habitantes. 

Na questão econômica e social, 
concluiu-se, por exemplo, que o se-
tor de serviços tem um papel pri-
Inordial, tanto no aspecto de gera-

,ição de renda quanto na geração de 
;empregos. De acordo com o diag-
nóstico feito, as atividades de pres-
tação de serviços gerais pela posi-
ção do Distrito Federal, como sede 
;do Governo, tendem a ser sofistica-
idas, exigindo mão-de-obra qualifi-
;cada — para formá-la, seria neces- 

_,'s4r ia _a , 	de escolas 
;profissiônaliiariles. 

Os estudos apontam também 
para uma revisão dá regulamenta-
ção de espaços nas cidades-
satélites, de.  forma a flexibilizar, o 
máximo ,  possível, a instalação de 
serviços, públicos e privados, nes-
sas localidades, tais como escolas, 
hospitais e estabelecimentos co-
merciais (principalmente os desti-
nados à comercialização de produ-
:kos alimentícios). 

O tema da industrialização foi 
também bastante discutido,  

chegando-se à conclusão inicial de 
que essa estratégia reduz a depen-
dência 51(economia local às finan-
ças do/Estado, mas não soluciona o 
problema do desemprego, princi-
palmente no que se refere à mão-
d'é-obra não qualificada . 

Os estudos recomendam tam-
bém que o crescimento econômico 
local deve melhorar as condições 
de trabalho e de vida para toda a 
população, bem como. preservar o 
ambiente. Defende-se, na questão 
do desemprego, a necessidade de 
políticas específicas, com destina-
ção de verbas ol•çamentárias para 
sua implementação. 

Moradia 
Na questão da moradia, um dos 

pontos onde a discussão mais avan-
çou, concluiu-se que as áreas urba-
nas regulares do Distrito Federal 
apresentam um nível muito baixo 
de aproveitamento de sua infra-
estrutura e de seu espaço global 
(com densidades brutas que não al-
cançam 100 habitantes por hecta-
res, segundo estudo de Suely Fran-
co Netto Ganzales). Recomendou-
se então a revisão da intensidade 
de ocupação das áreas residenciais 
como forma de diversificar e au-
mentar a oferta habitacional. 

Em áreas como a da Penínsuila 
Norte e Lago Sul, a legislação de-
veria ser alterada para permitir a 
ocupação de um mesmo lote por até 
duas unidades residenciais (exem-
plo: térreo e primeiro andar). Nas 
áreas residenciais unifamiliares do 
Cruzeiro,. Guará, W-3 Sul e W-3 
Norte (SHIGS) seria também per-
mitida a ocupação de um mesmo lo-
te por até duas unidades residen-
ciais como um coeficiente de utili-
zação de 1,8. E nos setores de man-
sões e chácaras, nos lotes lindeiros 
às vias arteriais de penetração nos 
parcelamentos, seria permitida a 
construção de unidades residen-
ciais condominiais, até o máximo 
de 24 unidades. 

Acesso 
É proposta também a adoção de 

urna política que facilite o acesso à 
terra urbana pela população mais 
pobre, através do uso de instru-
mento como u§ucapião, direito de 
superfície e concessão de uso, que, 
ao mesmo tempo, servem para ini-
bir a migração, 

Sobre o sistema viário, 
defende-se a introdução de padrões 
mais modestos em todas as áreas, 
independentemente de grupo ou 
classe de renda residente. A revi-
são deveria ser feita especifica-
mente nas vias residenciais atra-
vés da adoção de faixas de rola-
mento de até três metros de largu-
ra com baías de passagem distri-
buídas ao longo do seu 
comprimento. 

Levando eni confa a perspecti-
va de falta de recursos para inves-
timentos públicos nos próximos 
anos, em toda§ as  áreas, aliada ao 
alto custo dos grandes projetos, os 
estudos inciciáis com vistas ao 
Plano-Diretor do Distrito Federal 
recomendam a procura na área do 
saneamento, de soluções tecnológi-
cas atlernativás  e não conven,lo-
nais, capazes de viabilizar urna 
maior universalização da presta-
ção de serviço§ e equipamentos de 
saneamento. 

es,  
• 


